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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido para avaliar a influência do es-
tresse salino sobre a germinação e o crescimento de plântulas de algodão 
colorido variedades BRS 200, BRS Rubi, BRS Verde e BRS Safira. Para 
isto, as sementes foram submetidas a diferentes concentrações de NaCl (0, 
50, 100, 150 e 200 mM) e  postas para germinar em papel germitest pré-
-umedecido com as diferentes concentrações da solução salina em câmara 
B.O.D. a 25 ºC. Foram avaliadas as características de germinação: por-
centagem de diásporos germinados, índice de velocidade de germinação, 
comprimento da parte aérea e da raiz primária das plântulas com sete dias 
de desenvolvimento. Os dados coletados foram submetidos à análise es-
tatística. Observou-se que quanto maior o nível de NaCl menor foi a taxa 
de germinação, o índice de velocidade de germinação e o comprimento da 
parte aérea e da raiz. Houve comportamento diferenciado das variedades 
avaliadas. 
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Na germinação a variedade BRS Verde mostrou-se mais tolerante às con-
dições de salinidade avaliadas. Na característica crescimento a variedade 
BRS 200 apresentou maior tolerância ao aumento das concentrações sali-
nas. A raiz foi a parte da plântula mais afetada pela condição salina.

PALAVRAS-CHAVE: Algodão de Fibra Colorida; Salinidade; Gossipium 
hirsutum L.

SEEDLING GERMINATION AND GROWTH OF 
COLORED COTTON UNDER SALT STRESS

ABSTRACT: The influence of  salt stress on the germination and growth of  
colored cotton seedling, varieties BRS 200, BRS Rubi, BRS Verde and BRS 
Safira, was analyzed. Seedlings underwent different NaCl concentrations (0, 50, 
100, 150, and 200 mM). The seeds were then placed on pre-moistened germitest 
sheets at different concentrations in a B.O.D buffer at 25°C. Germination char-
acteristics, such as percentage of  germinated diaspores, germination speed index, 
length of  aerial part and the primary root of  seedling after seven days of  growth, 
were evaluated. Data were analyzed statistically. High NaCl level produced low 
germination percentage, low germination speed index, small aerial part and pri-
mary root. Evaluated varieties had a differentiated behavior. BRS Verde variety 
revealed itself  to be more tolerant in germination with regard to evaluated salin-
ity. BRS 200 variety had a higher tolerance in growth characteristics with regard 
to an increase in saline concentrations. The root was the most affected section 
of  the seedling by salinity.

KEYWORDS: Cotton Colored Fiber; Salinity; Gossipium hirsutum L.

INTRODUÇÃO

Devida às características inferiores das fibras, a produção industrial têxtil dei-
xou o algodão de fibra colorida totalmente abandonado, utilizado apenas como 
planta ornamental e para confecção de artesanatos em alguns estados, como os 
da Bahia e Minas Gerais. Atualmente, através de programas de melhoramento 
genético desenvolvidos pela EMBRAPA, várias variedades de fibra colorida têm 
surgido com qualidade semelhante ou superior a fibra do algodão branco. 
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No Nordeste Brasileiro podem ser produzidos os melhores algodões do mun-
do devido ao clima seco e quente e à alta luminosidade, favorecendo a obtenção 
de tipos melhores, mais procurados no mercado global do algodão (BELTRÃO, 
1999). Estas regiões semiáridas são consideradas áreas potenciais para exploração 
da agricultura irrigada. Entretanto, suas fontes hídricas possuem normalmente 
elevados teores de sais, de modo que o manejo inadequado do solo e da água 
resulta, em médio ou longo prazo, em problemas de salinidade do solo, com-
prometendo a produtividade agrícola e o meio ambiente (JACOME et al., 2005).

O excesso de sais solúveis provoca redução no potencial hídrico do solo, 
induzindo a uma menor capacidade de absorção de água pelas plantas. Esta redu-
ção associada com os efeitos tóxicos dos sais interfere inicialmente no processo 
de absorção de água pelas sementes, influenciando na germinação, no vigor das 
plântulas e, consequentemente, no desenvolvimento normal das plantas (RE-
BOUÇAS et al., 1989).

Segundo Siqueira e colaboradores (2005), fisiologicamente a salinidade afe-
ta as plantas de várias maneiras, sendo evidente que sintomas visuais de injú-
ria ocorrem, principalmente, sob salinidade extrema. Plantas afetadas por sais, 
em geral, parecem normais, embora estejam atrofiadas e possam ter folhas de 
coloração verde-escuro que, em muitos casos, são espessas e muito suculentas. 
Além de provocar problemas na morfologia da planta, o excesso de sal limita a 
fotossíntese ocasionando o fechamento dos estômatos e afetando diretamente 
os cloroplastos. Pode-se também notar que a respiração, principalmente nas ra-
ízes, é prejudicada, podendo ocorrer tanto um decréscimo quanto um aumento 
(LARCHER, 2000).  

A fisiologia do algodão de fibra branco é afetada pela salinidade, segundo 
Jacome e colaboradores (2003). Estes pesquisadores, ao realizarem estudos sobre 
o comportamento produtivo de genótipos de algodão sob condições salinas, ob-
servaram que a salinidade provocou distúrbios metabólicos limitando o gradiente 
de potencial das raízes. De acordo com Fernandes (2005), esta limitação não é su-
ficiente para a absorção da água e de nutrientes do solo, diminuindo a produção 
de capulhos e a área foliar. Estudos com estresse salino realizados com Madeiros 
e colaboradores (2005) corroboram com este fato.

Poucos estudos têm sido realizados buscando avaliar o efeito da salinidade no 
algodão colorido. Sousa Júnior e colaboradores (2005) e Sousa Júnior e colabora-
dores (2008) comprovaram os efeitos negativos da salinidade sobre o crescimen-
to inicial do algodoeiro colorido variedade BRS Verde. Os autores observaram 
que o estresse salino afetou o número de folhas, o diâmetro do caule e a altura da 
planta. Segundo os autores, a parte aérea e a área foliar foram as mais afetadas. 
Resultado semelhante foi observado por Cavalcante e colaboradores (2005) com 
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a variedade BRS 200. Lima (2007), estudando o comportamento das variedades 
BRS Rubi e BRS Safira, observou que o índice de velocidade de germinação de-
cresceu com o aumento da concentração salina.

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a germinação e o crescimento de 
plântulas de algodão de fibra colorida em diferentes concentrações de NaCl, sob 
condições controladas de tempo, umidade e luminosidade.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas sementes de algodão colorido variedades BRS 200, BRS Sa-
fira, BRS Rubi e BRS Verde, obtidas junto a EMBRAPA-ALGODÃO, CNPA 
(Centro Nacional de Pesquisa do Algodão), Campina Grande, Paraíba. Todos os 
experimentos foram conduzidos no Laboratório de Botânica do Centro Univer-
sitário de Maringá – CESUMAR, Maringá, Paraná.

A avaliação da germinação das sementes foi realizada utilizando-se 5 repeti-
ções de 20 sementes, colocadas para germinar em caixa gerbox com folhas de 
papel filtro, utilizando-se três vezes o peso do papel seco embebido com água 
destilada em solução de NaCl  P.A. (0, 50, 100, 150 e 200 mM). O experimento 
permaneceu em câmara de germinação tipo B.O.D. com fotoperíodo de 12 horas 
a 25 °C durante doze dias. Ao final deste período foi avaliada a porcentagem 
de germinação utilizando a fórmula %G= (∑ni.N

-1).100, onde ∑ni é o total de 
sementes germinadas e N é o número de sementes dispostas para germinar. Jun-
tamente com o teste de porcentagem de germinação foram obtidos, diariamente, 
dados para o cálculo do índice de velocidade de germinação (IVG), por meio da 
fórmula IVG = G1/N1 + G2/N2 + Gn/Nn, onde G é o número de sementes 
germinadas e N números de dias após a semeadura (BORGHETTI; FERREI-
RA, 2004).

Para avaliação do comprimento das plântulas foram utilizadas 5 repetições 
de 20 sementes, colocadas para germinar em folhas de papel filtro previamen-
te umedecidos com as soluções utilizando-se três vezes o peso do papel seco 
(BRASIL, 1992). Manualmente, o hilo das sementes foi direcionado para a parte 
inferior do papel. Em seguida, foram confeccionados rolos, os quais foram acon-
dicionados durante 7 dias em câmara de germinação tipo B.O.D. com fotoperío-
do de 12 horas a 25 °C. Com o auxílio de uma régua milimetrada, foram medidos 
os comprimentos da raiz primária e da parte aérea das plântulas. Os resultados 
foram expressos em centímetros.

O experimento foi delineado inteiramente ao acaso, esquema fatorial 4x5 
(quatro variedades versus cinco tratamentos). Cada tratamento foi repetido cinco 
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vezes em cada variedade.
Os dados foram submetidos à análise de variância. As médias entre variedades 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para estabelecer 
a relação entre os níveis de NaCl foi realizada análise de regressão. Para análise 
dos dados foi utilizado o programa SISVAR da Universidade Federal de Lavras, 
Lavras, Minas Gerais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve comportamento diferenciado das variedades avaliadas sendo que a 
variedade BRS Verde mostrou-se superior quanto à taxa de germinação e índice 
de velocidade de germinação em todas as concentrações salinas testadas e no 
controle. A variedade BRS 200 mostrou-se inferior às demais e também foi a que 
mais sofreu com o aumento das concentrações salinas. As variedades BRS Safira 
e BRS Rubi apresentaram a porcentagem de germinação e o índice de velocidade 
de germinação estatisticamente iguais, exceto na concentração 150 mM na carac-
terística porcentagem de germinação (Tabelas 1 e 2). 

A concentração salina de 200 mM foi a que mais afetou a porcentagem de 
germinação e o índice de velocidade de germinação das variedades avaliadas, 
diminuindo a porcentagem de germinação da variedade BRS Verde em 35,48% 
e em 84,06% na BRS 200 com relação ao controle (Tabela 1), enquanto o índice 
de velocidade de germinação apresentou queda de 36,78% para a variedade BRS 
Verde e 88,09% para a variedade BRS 200 com relação ao grupo controle (Tabela 
2).
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O aumento da concentração salina provocou queda na taxa de germinação 
e na velocidade de germinação das sementes em todas as variedades (Figuras 1 
e 2). Isso ocorreu, possivelmente, porque a disponibilidade de água foi afetada. 
Sabe-se que, à medida que aumenta a concentração salina, tem–se uma redução 
do potencial osmótico e, no potencial hídrico, este pode atingir um nível em que 
as raízes das plantas não consigam ter um gradiente de potencial suficiente para 
que a água seja absorvida do solo pelas raízes (JACOME et al., 2003).
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As variedades BRS Rubi e BRS 200 apresentaram redução da taxa germinativa 
com maior intensidade ao longo do aumento da concentração salina, apresen-
tando redução em média de 27% na germinação com o aumento de 50 mM da 
concentração salina ao longo dos tratamentos (Figura 1C e 1D). A sensibilidade 
da variedade BRS Rubi também foi relatada por Lima (2007). A variedade BRS 
Verde (Figura 1A) apresentou redução de 16% como pode ser visto pelo coefi-
ciente angular da equação e a variedade BRS Safira (Figura 1B) diminuiu 19% na 
taxa de germinação.

Quanto ao índice de velocidade de germinação pode-se observar através do 
coeficiente angular da equação da reta que houve uma queda na variável com a 
utilização do NaCl, em média de 3% nas variedades BRS Verde, BRS Safira e 
BRS 200 (Figura 2A, 2B e 2D) e de 4% na variedade BRS Rubi (Figura 2C).

Sousa Júnior e colaboradores (2005) observaram que sementes de algodão 
colorido variedade BRS Verde submetidas a salinidade da água de irrigação não 
sofreram redução significativa na porcentagem e no índice de germinação. Isto 
pode ter ocorrido porque as sementes germinaram em um intervalo inferior a 6 
dias, não sendo suficiente para acumulação de íons na solução do solo. Melo e 
colaboradores (2009) observaram redução gradativa na germinação da variedade 
BRS Rubi quando as sementes foram submetidas a estresse salino.

As variedades avaliadas apresentaram diferentes desempenhos quanto ao 
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crescimento (Tabela 3 e 4). Quanto ao comprimento da parte aérea, as variedades 
BRS Safira e a BRS Rubi tiveram o mesmo comportamento estatístico ao longo 
dos tratamentos (Tabela 3).

Ao longo das concentrações salinas os valores médios do comprimento da 
raiz (Tabela 4) se mantiveram estatisticamente iguais, exceto na concentração de 
200 mM no qual a variedade BRS Rubi demonstrou desempenho diferenciado.

Houve diferença na redução do crescimento da parte aérea entre as varieda-
des sendo que a BRS 200 foi a que teve apresentou melhor desempenho em con-
tato com as diferentes concentrações de NaCl, ocorrendo redução de 2,95 cm no 
comprimento da parte aérea do controle para a maior concentração (200 mM). 
Por outro lado, a BRS Safira foi a variedade que mais sofreu com o aumento das 
concentrações com redução de 4,85 cm do controle para a concentração de 200 
mM, variedade a BRS Verde diminuiu 4,02 cm e a BRS Rubi 3,79 cm (Tabela 3). 

Na avaliação do crescimento da raiz a variedade BRS 200 também foi a que 
menos sofreu com o aumento das concentrações salinas tendo ocorrido redução 
de 6,27 cm da raiz primária do controle para a maior concentração 200 mM. A 
variedade que mais foi afetada com o aumento das concentrações foi a BRS Rubi 
tendo uma diminuição de 10,52 cm da raiz primária do controle para a maior 
concentração a de 200 mM. As variedades BRS Verde e BRS Safira apresentaram 
diminuição de 8,02 cm e 8,88 cm, respectivamente (Tabela 4).  
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O estresse salino acarretou queda no crescimento das plântulas tanto da raiz 
quanto da parte aérea em todas as variedades (Figuras 3 e 4). De maneira geral, 
um dos efeitos mais comuns da salinidade é a limitação do crescimento devido 
ao aumento da pressão osmótica do meio e consequentemente a redução da 
disponibilidade da água a ser consumida, afetando a divisão e o alongamento das 
células (VALE et al., 2007).

A raiz foi a parte da plântula que mais sofreu com o aumento das concentra-
ções salinas com queda de 17,36% na variedade BRS Rubi (Tabela 4 e Figura 4). 
O aumento das concentrações, além de diminuir o tamanho das raízes, também 
prejudicou a morfologia das mesmas acarretando a diminuição do número de 
raízes secundárias e terciárias, fato que também foi observado por Neves e cola-
boradores (2005).

Em estudos realizados com o algodão colorido de fibra marrom também 
foram observados decréscimos significativos no crescimento, tais decréscimos 
são caracterizados pelos efeitos negativos dos sais sobre o desenvolvimento da 
plântula (SIQUEIRA et al., 2005).
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A maior sensibilidade da raiz em relação à parte aérea sob condições de es-
tresse salino têm sido relatada por outros autores em diferentes culturas. Neves 
(2004) assevera que a diferença entre as duas partes da planta está relacionada 
com os mecanismos fisiológicos da planta para superar o excesso de sal.

As variedades estudadas apresentaram comportamento diferenciado com o 
aumento das concentrações tanto nas características de germinação quanto no 
crescimento da plântula.

Primo Júnior e colaboradores (2007) também constataram um desempenho 
diferenciado na porcentagem, velocidade de germinação e no crescimento de 
plântulas de algodão variedades BRS Ipê, BRS Cedro e Delta Opal. Isto pode 
ser explicado pela constituição genética dos genótipos avaliados, resultando em 
diferentes graus de tolerância em relação a diferentes potenciais osmóticos.

Ferreira, Távora e Hernandez (2001), em revisão, descrevem que o NaCl pro-
voca redução na absorção e transporte de elementos minerais; desta forma o de-
sequilíbrio nutricional se mostra como um componente crucial do estresse salino. 
Segundo os autores, a adaptação das plantas ao estresse salino está associada à 
exclusão de Na+ e Cl- do tecido foliar e ao aumento na concentração de Na+ no 
ambiente radicular, que causa redução na absorção de K+. A concentração que 



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.4, n.2, p. 321-333, maio/ago. 2011 - ISSN 1981-9951 

331Daniel, Sevilha, Silva e Zonetti

determina esta redução varia entre as espécies e entre variedades, estando asso-
ciado a diferentes graus de tolerância. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A variedade BRS Verde mostrou-se mais tolerante as condições testadas em 
relação às demais variedades quanto às características de germinação. 

A variedade BRS 200 foi a mais afetada pela concentração salina e apresen-
tou menor taxa germinativa que todas as outras variedades inclusive no grupo 
controle.

O comprimento da raiz e da parte aérea foi afetado negativamente pelas con-
centrações salinas em todas as variedades. O crescimento da raiz foi mais afetado 
que o da parte aérea.
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